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Paróquia de Cristo Rei 
Algés - Miraflores 

A igreja de Miraflores, semana a semana:
O rito da dedicação de uma nova Igreja (2)
A celebração da Eucaristia é o rito mais
importante e o único necessário para dedicar a
igreja; no entanto, segundo a tradição da
Igreja, diz-se também a oração da Dedicação,
na qual é significada a intenção de dedicar a
igreja ao Senhor para sempre e se pede a sua
bênção. Por esta oração de bênção, o Bispo
pede a Deus que santifique o Altar, que o torne
sinal de Cristo o verdadeiro Altar em que é
oferecido o derradeiro sacrifício agradável a
Deus. Depois da oração de bênção seguem-se
alguns ritos que procuram traduzir em sinais
visíveis a obra invisível que o Senhor realiza por
meio da Igreja. Assim pela unção com o óleo do
Crisma o Altar torna-se o símbolo de Cristo, que
é o ungido, a unção das cruzes recorda que a
totalidade da Igreja esta consagrada a Jesus.
Pelo incenso que é queimado sobre o altar a
Igreja recorda o sacrifício de Cristo, que ai se
perpetua de maneira sacramental, para que
suba para Deus em odor de suavidade ao qual
se unem as nossas orações, pela iluminação e
ornamentação do altar recordamos que Cristo é
a nossa Luz, e que este altar é a mesa do
Senhor, da qual todos os fiéis se aproximam
com alegria, para se alimentarem do alimento
divino, o Corpo e o Sangue de Cristo imolado.

Maria É Feliz, Porque Acreditou
Segundo a Escritura, a alegria é fruto do
Espírito Santo (cf. Gl 5, 22), que nos permite
entrar na Palavra e fazer com que a Palavra
divina entre em nós e frutifique para a vida
eterna.
Esta relação íntima entre a Palavra de Deus e a
alegria aparece em evidência precisamente na
Mãe de Deus. Recordemos as palavras de
Santa Isabel: «Feliz daquela que acreditou que
teriam cumprimento as coisas que lhe foram
ditas da parte do Senhor» (L c 1, 45). Maria é
feliz porque tem fé, porque acreditou, e, nesta
fé, acolheu no seu ventre o Verbo de Deus para
O dar ao mundo. A alegria recebida da
Palavra pode agora estender-se a todos
aqueles que na fé se deixam transformar pela
Palavra de Deus.
Cada um dos nossos dias seja plasmado pelo
encontro renovado com Cristo, Verbo do Pai
feito carne: Ele está no início e no fim de tudo, e
n’Ele todas as coisas subsistem (cf. Cl 1, 17).

Verbum Domini

Santíssima Trindade,
Pai, Filho, Espírito Santo,
adoro-Vos profundamente
e ofereço-Vos o preciosíssimo Corpo,
Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo,
presente em todos os sacrários da terra,
em reparação dos ultrajes,
sacrilégios e indiferenças
com que Ele mesmo é ofendido.
E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo
Coração
e do Coração Imaculado de Maria,
peço-Vos a conversão dos pobres pecadores. 

Oração ensinada pelo Anjo aos Pastorinhos de Fátima

  Espírito Criador
A Festa da Visitação foi instituída em 1389 pelo Papa
Urbano VI para propiciar com a intercessão de Maria a
paz e a unidade dos cristãos divididos pelo grande cisma
do Ocidente. O actual calendário litúrgico deixou de
lado a sequência cronológica dos acontecimentos bíblicos
e escolheu o último dia do mês de Maio

Dia Da Igreja Diocesana – 31 De Maio
Caríssimos diocesanos,

Sendo Domingo da Santíssima Trindade, contemplamo-
nos em Deus uno e trino, cuja única vida é perfeita
comunhão. Jesus e o Pai, no amor do Espírito, fonte
permanente da nossa vida comum. Também nós somos
dos outros e para os outros, no Espírito que recebemos
“do Pai e do Filho”.
Unindo as nossas diferenças, mais forte do que as nossas
divisões, Deus uno e trino faz de nós uma pluralidade
unida, como na Diocese acontece e assim se oferece ao
mundo, para a sua unidade também.
Em pleno Ano da Vida Consagrada, o Dia da Igreja
Diocesana reconhece e agradece o grande dom dos
irmãos e irmãs que assim radicalizaram a sua condição
baptismal, estimulando-nos a todos com o alento dos
respectivos carismas. Cada instituto religioso ou secular
sublinha uma dimensão especifica da infinita riqueza de
Cristo, exemplarmente vivida pelos respectivos
fundadores/as e oferecida à Igreja para a sua
edificação e missão. Demos graças a Deus, pelos
consagrados/as que nos dá. E que o Dia da Igreja
Diocesana nos reforce em caminhada sinodal, pois só com
todos chegaremos a todos! Convosco também e sempre.

D. Manuel Clemente

Promessas escutistas no
Agrupamento de Miraflores

No próximo Sábado, dia 6, na missa das 18h00 em
Miraflores, realizam-se as promessas escutistas no
Agrupamento de Miraflores, que acontecerão pela
primeira vez na igreja da Santíssima Trindade. Serão
também investidos nestas Promessas alguns novos
dirigentes que vêm assim enriquecer e reforçar a equipa
de animação.


	Slide 1

